
 

Primeira parte 

  

 

 

A composição literária de Nm 16–17 

  

 

 A primeira parte da pesquisa trata da composição literária de Nm 16–17 e 

seus problemas textuais. Para realizar este estudo, seguimos as etapas do método 

histórico-crítico trazendo a riqueza das contribuições dos diferentes autores em 

vista de entender o texto final enquanto texto compósito. Essa abordagem, do 

ponto de vista diacrônico, ajuda a esclarecer os problemas do texto e a história de 

sua interpretação, para então se proceder a uma análise estilístico-narrativa que se 

ocupe mais de perto com os elementos da forma que venham a reforçar sua 

unidade.   

Seguimos os passos de introdução à exegese de um texto bíblico nesta 

ordem: o primeiro capítulo com a delimitação do texto, contexto literário, 

tradução e análise das variantes; o segundo capítulo trata da estrutura geral, 

analisa de forma detalhada a composição do texto, a questão das fontes de Nm 

16–17 e seu possível fundo histórico. 

Essa análise não é exaustiva dado que remete à necessidade da segunda 

parte da pesquisa voltada mais para os elementos da forma e do estilo do texto e 

sua interpretação. Esse procedimento possibilita uma compreensão mais 

aprofundada do sentido do texto final. Além de tudo, devemos atribuir o progresso 

da exegese à variedade de métodos e abordagens, tendo o método histórico-crítico 

como passo importante para a análise, especialmente em se tratando de um texto 

compósito.    
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1.  O texto   

 

 

1.1. Delimitação  

 

Antes de proceder à análise, tratemos de identificar o início e o fim do 

texto. A delimitação baseia-se em critérios dramáticos, que são também elementos 

da forma, e critérios literários35. Nm 16–17 encontra-se no centro da seção de Nm 

15–19 a qual é formada de um bloco de disposições jurídico-cultuais sobre os 

sacrifícios e os poderes dos sacerdotes e levitas. Nosso texto encaixa-se bem nessa 

moldura de duas coleções de leis (Nm 15 e Nm 18–19)36, uma vez que visa a 

destacar uma temática semelhante: a origem divina da autoridade na comunidade 

e a proeminência de Aarão. O que determina o início do enredo em relação ao 

texto que o antecede (Nm 15) é a mudança de gênero literário. Nm 15 é um bloco 

com material jurídico, enquanto Nm 16 traz uma narrativa. Além do mais, Nm 

16,1-3 introduz novos personagens, citados pela primeira vez no livro dos 

Números: Coré, Datã, Abiram, On e mais duzentos e cinqüenta líderes. Inicia-se 

uma história de revolta, no gênero culpa-castigo por meio da iniciativa de Coré de 

organizar este grupo contra Moisés e contra Aarão.   

Nm 16 revela também um vínculo com o texto antecedente. A afirmação 

da santidade de toda a congregação em Nm 15,40 forma o gancho temático com 

Nm 16,3 em que aparece a mesma temática no lema dos revoltosos: “toda a 

congregação, todos eles são santos”. Observa H. Seebass37 que a santidade de toda 

a congregação que aí fundamenta a queixa dos revoltosos não se liga com Nm 18, 

um capítulo a ser considerado independente de Nm 16. Por outro lado, Nm 17, 

com suas duas histórias (Nm 17,6-15; 17,16-28), apresenta elementos de ligação e  

dá continuidade a Nm 16 (cf. Nm 16,5.9-11. 17-18. 34-35 e 17,1.5.10.14. 25.28). 

   

                                                 
35 Cf. SKA, J. L. “Our Fathers Have Told Us”, p. 1-2. 
36 Sobre este enquadramento  jurídico e cultual de Nm 16-17,  cf.  DE VAULX, J. Les Nombres, p. 
189;  ARTUS, O. Etudes sur le Livre des Nombres, p. 160.  
37 Cf. SEEBASS, H. Numeri 10,1-22,1,  p. 173.  
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Outros autores consideram Nm 17 mais como conclusão de um conto iniciado em 

Nm 1638. Em Nm 17, o controle aronita dos assuntos sacerdotais é substanciado 

contra todos os questionadores (Nm 17,5), pois Aarão é retratado como aquele 

que realizou o rito de expiação que deteve a praga (17,12-13). Ao contrário do 

oferecimento dos 250 líderes que causou sua ruína, a intercessão de Aarão fez 

cessar a ruína do povo, pois a praga foi detida.  

Na terceira história (17,16-28), somente o nome de Aarão apareceu no 

ramo de Levi que brotou, indicando Aarão como o eleito de YHWH com os seus 

descendentes. Somente a classe sacerdotal tem acesso especial ao santuário, diante 

da tenda do testemunho. Esse argumento depõe em favor daqueles que vêem o 

desfecho do enredo em Nm 1839. O final da terceira história viria a ser uma 

introdução à temática do capítulo 18. Outros intérpretes consideram o final de 

enredo em 16,35 em que o conflito alcança a sua meta com a destruição dos 

revoltosos. Por isso Nm 16 poderia ser analisado, como um enredo de conflito de 

autoridade40. Porém o texto que segue, de Nm 17,1-5, mostra clara continuidade 

com 16,35. Alguns delimitam o final do enredo em Nm 17,5 ao considerar o 

revestimento do altar de bronze como apêndice  dependente de 16,35. Nm 17,1-5 

seria uma interpretação teológica tardia de Nm 16, que ultrapassa o contexto 

original de toda a história, mas que tem ligação com Nm 16,8-1141. Um enredo 

como conflito de autoridade contra Moisés e Aarão poderia ser considerado 

concluído em 17,15 com a redenção do povo mediante a intercessão de Aarão42. 

Nesse caso a história da revolta do povo, em 17,6-15, serve como um segundo 

apêndice ou post-factum para justificar o duro tratamento a Coré e seus 

seguidores43. A favor da delimitação em 17,15, em parte está o fato de o  

 

                                                 
38 Cf. GRAY, G. B.  A Critical and Exegetical Commentary on Numbers, p. 187-190;  AHUIS, F. 
Autorität im Umbruch, p. 22-23.  
39 Por exemplo GRAY, B. G  A Critical and Exegetical Commentary on Numbers, p. 186-187; 
MILGROM, J. Numbers Bemidbar, p. 129-130;  MILLER, J. W.  As origens da Bíblia Hebraica, 
p. 131.  
40 NOTH, M. Numbers, p. 129;  DAVIES, E. W. Numbers, p. 177;  BUDD, P. J. Numbers, p. 181-
182.197. 
41 Cf. ARTUS, O Etudes sur le Livre des Nombres, p. 160 e 192. 
42 Cf. HARRISON, R. K. Numbers, p. 231-135. O autor considera Nm 16,1–17,15 como uma 
narrativa única, bem integrada e concluída com a dramática redenção do povo (p. 131). 
43 Cf. NOTH, M. Numbers, p. 129-130;  DE VAULX, J. Les Nombres, p. 198. Outros autores 
como BUDD, P. J. Numbers, p.192; ASHLEY, T. R. The Book of Numbers, p. 321; intitulam Nm 
17,1-15 como “Aftermath of Rebellions”. Isto significa que as revoltas principais ocorreram em 
Nm 16 e o capítulo seguinte pode ser interpretado como conseqüência das revoltas de Coré, Datã e 
Abiram em Nm 16.  
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oferecimento de Aarão expiar os pecados do povo e fazer cessar a praga, como 

continuidade do oferecimento do incenso dos 250, o que provocou sua própria 

ruína. Assim, o enredo vem responder à pergunta aberta aos leitores em 16,5-6, 

sobre quem seria aquele que o Senhor aproximará de si. De fato, Aarão é o único 

que pode oferecer o incenso de forma legítima e eficaz, e saiu de junto da tenda do 

encontro para realizar a expiação no meio do povo. Nm 17,20 refere-se ao 

escolhido com a construção verbal: “Será o homem que eu o eleger”.  

 Do ponto de vista dramático, o final é mais bem caracterizado em 17,27-

28. Julgamos que esses versículos fecham a unidade de Nm 17,16-26, e também 

constituem o desfecho de todo o enredo de Nm 16–1744. O autor mostra a reação 

do povo em 17,27-28 como um sinal de que eles entenderam a lição dos castigos 

de Nm 16,34-35.  Nenhum estranho pode se aproximar para oficiar no interior da 

tenda do encontro, a não ser que pertença aos descendentes de Aarão como dissera 

Moisés em 17,5. A devolução da vara de Aarão diante do testemunho, em Nm 

17,25, sinaliza a confirmação do eleito, e 17,26 conclui a história da vara de 

Aarão com a conclusão “assim Moisés fez”. Observemos que o v. 25 também 

pode servir de transição para Nm 18 ao tratar das prerrogativas dos sacerdotes e 

levitas45. A vara de Aarão diante do testemunho sinaliza que os aronitas (Aarão e 

seus filhos) podem se aproximar do interior da tenda do encontro ajudados pelos 

levitas que deles são dependentes. A terceira história em 17,16-25 está ligada com 

o conflito de autoridade (iniciado em Nm 16,3) ao prover um sinal que confirma a 

autoridade de Aarão e visa a fazer cessar as murmurações da parte dos israelitas. 

Nesse sentido, Nm 17,16-25 serve como fecho e delimita as duas histórias de 

revoltas anteriores.  

O fim de Nm 16–17 é confirmado com a ausência de revolta nos capítulos 

seguintes (Nm 18–19). Outra história de revolta contra Moisés e Aarão vai 

acontecer somente em Nm 20,2. Outros autores tomam Nm 17,27-28 como 

introdução ou ponte para Nm 1846, assim que o enredo da revolta de Coré, Datã e  

 

                                                 
44 Cf. SEEBASS, H. Numeri 10,1–22,1, p. 174;  DOUGLAS, M. Nel deserto, p. 177. 
45 O conteúdo de Nm 18 apresenta uma certa hierarquia que parece colocar em primeiro lugar 
Aarão  e seus filhos (18,1) e depois os outros levitas a serviço da tenda do encontro (18,2). 
46 DAVIES, E. W. Numbers, p. 183; BUDD, P. Numbers, p. 197-198. Como Nm 17,28 termina de 
forma interrogativa, Nm 18,1-7 com as instruções a Aarão seria a resposta à tal interrogação. 
Assim, para  J. W. MILLER (cf. As origens da Bíblia Hebraica, p. 131), Nm 17,6–18,7 formaria 
um bloco unitário sobre as controvérsias sacerdotais.     
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Abiram teria seu fim em 17,2647. Sendo que a história, nos v.16-26, confirma a 

supremacia do sacerdócio aronita, os v. 27-28 podem de fato servir de introdução 

às normas sobre os sacerdotes e levitas  em Nm 18.  

 

            

a) O limite de todo o enredo em Nm 17,27- 28 

 

Indícios formais indicam, portanto, que Nm 17,16-26 não deve ser 

separado das outras duas histórias de revolta e castigo, constituindo-se como seu 

desfecho final. Se tomarmos a história da revolta de Coré, Datã e Abiram 

finalizada em 16,35, tanto a cobertura do altar (17,1-5) como a história da vara de 

Aarão (17,16-28) podem ser considerados como testemunhos do ministério 

permanente de Aarão e servem de moldura para a história central (Nm 17,6-15) 

com a finalidade de mostrar a necessidade do ministério de Aarão para  expiar os 

pecados do povo e fazer cessar a praga48. Nesse sentido, Nm 17 poderia ser 

independente de Nm 16.  

Mostramos, porém, que Nm 17,1-5 é considerado uma extensão, como 

prolongamento de 16,35. Além do mais, esse texto contém elementos que fazem a 

transição da primeira história (16,1-35) para a história da revolta do povo em vista 

de apresentar Aarão como o único que pode se aproximar do altar para oferecer o 

incenso. Outro dado em favor da unidade de Nm 16–17 é o paralelo da história da 

vara de Aarão diante do testemunho (17,16-28) com a história do julgamento dos 

250 na abertura da tenda do encontro (16,19.35). Da mesma forma, o rito do 

oferecimento do incenso dos 250 é paralelo ao rito do oferecimento de Aarão. 

Enquanto um produz a morte (16,19.35), outro faz cessar a praga que causava a 

morte (17,12-13). 

Quanto a Nm 17,27-28, julgamos que seja uma reação não somente ao fato 

de a vara de Aarão ser devolvida para estar na tenda do testemunho, mas à  

 

 

                                                 
47 Entre os principais estão GRAY, G. B. A Critical and Exegetical Commentary on Numbers, p. 
218; SNAITH, N. H. Leviticus and Numbers, p. 264; NOTH, M. Numbers, p. 131; BUDD, P. J. 
Numbers, p. 193. 
48 Cf. BUDD, P. J.  Numbers, p. 193. 
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dramática intervenção de Deus e às punições a partir das revoltas em Nm 1649. 

Observa J. De Vaulx50 que essa reação do povo, como conclusão de Nm 16–17, 

não necessariamente deva dar continuidade à história final da vara de Aarão. Nm 

17,28 pode naturalmente servir de introdução às normas sobre o papel dos 

Aronitas e Levitas em Nm 18–1951  

J. Wenham52 observa que há uma inversão na estrutura de Nm 17,16-

26.27-28 em relação às duas histórias de revolta anteriores (Nm 16,1-35; 17,6-15). 

Aquelas haviam começado com a queixa do povo e o Senhor ameaçando destruí-

lo, e então acontecia a prova da vocação de Aarão. A história da vara de Aarão 

inicia-se quando Deus propõe um teste para revelar quem é o eleito, e termina 

com a reação apavorada do povo que sente seu fim próximo. Julgamos que a 

inversão dessa história fecha de forma mais adequada Nm 16–17, porque a reação 

de pânico do povo, em Nm 17,27-28, é aumentada53 diante das punições por causa 

das revoltas nas duas histórias anteriores (cf. Nm 16,32-35 e 17,11-12). A 

revelação do eleito é o elemento narrativo determinante para considerarmos Nm 

16–17 como enredo terminado em Nm 17,28. Pois somente Aarão poderá 

aproximar-se e exercer plenamente o sacerdócio. O enredo de ignorância e 

reconhecimento chega ao seu fim com a confirmação de Aarão a serviço da tenda 

do testemunho. O leitor passa a reconhecer de forma bem explícita, em 17,25, 

quem é o eleito, que Moisés havia predito que o próprio Senhor faria conhecer 

(Nm 16,5-7). Quanto ao enredo de conflito contra a autoridade, do ponto de vista 

do grupo atacado, o fim aconteceu com a aniquilação dos revoltosos (Nm 16,34-

35; 17,14). Do ponto de vista dos grupos que armaram a revolta, o conflito 

permanece latente além do fim dessa história, pois em 17,28 o povo estava 

apavorado! Aarão (a vara florida diante do testemunho) é colocado para reduzir a 

nada as murmurações dos filhos de Israel (cf. Nm 17,25) que futuramente  

                                                 
49 ASHLEY, T. The Book of Numbers, p. 330; DOUGLAS, M. Nel Deserto, p.177.  M. Douglas 
destaca que Nm 17,27-28, além de constituir-se no desfecho de Nm 16–17, também marca a 
metade do livro dos Números (cf. Nel Deserto, p. 177-179).  
50 Cf. DE VAULX, J. Les Nombres, p. 203. 
51 Se interpretarmos o pânico como reação forte de medo de um próximo castigo caso haja revolta, 
é por causa do poder e privilégios de Aarão concedidos nesta última unidade. Nesse caso é mais 
adequado que os v. 27-28 também sirvam de conclusão à história da vara de Aarão.  
52 WENHAM, J. Números, p. 146. 
53 Em Nm 16,34-35 o povo foge com medo de morrer. Em 17,27-28 a reação é mais dramática 
pois o povo expressa sua angústia e terror já sendo atingido pelo castigo final. 
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poderiam surgir. Esse é o significado da vara de Aarão diante do testemunho. Ela 

faz a ligação com os conflitos de autoridade e conclui o enredo como sinal de 

advertência para que as murmurações não voltem. O sinal do ponto de vista 

dramático responde à pergunta deixada no ar em 16,11: “E Aarão, o que é ele para 

que murmureis contra ele”? Assim, sob o aspecto dramático e temático do conflito 

de autoridade, a última história (17,16-25) fecha toda a narrativa com a junção de 

17, 27-28.    

           Não é regra uma narração vétero-testamentária fechar com uma pergunta, 

mas também isso é possível como mostra o livro de Jonas (Jn 4,11). Esta 

finalização deixa um clima de suspense54 sobre o que pode acontecer à 

congregação a partir da confirmação de Aarão55.   

 

 

1.2. Contexto literário  

 

O sentido de um texto é também relacional. Por isso, precisa ser situado no 

seu contexto literário, o que favorece uma melhor compreensão do conteúdo como 

parte integrada no livro dos Números, o qual relata a experiência da peregrinação 

do povo no deserto. Ele é redigido em três grandes ciclos narrativos, com uma 

composição complexa de relatos misturados com leis, possivelmente para 

enfatizar a necessidade do povo de fazer a vontade de Deus, no dia a dia de sua 

história56. Segundo J. G. Wenham57, podem ser separadas três importantes 

ocasiões de revelação: Sinai, Cades e Moab. Ao redor desses três nomes, está 

estruturada a marcha do povo, e o próprio livro dos Números: no Sinai (Nm 1,1–

                                                 
54 Cf. SEEBASS, H. Numeri 10,1--22,1, p. 208. O autor relata que as lamentações finais de Israel 
tinham de ficar sem resposta, indicando assim que todos entenderam a lição (p. 208).   
55 O terror dos filhos de Israel talvez leve os leitores a tirar suas conclusões sobre os fatos 
narrados. Criou-se um espaço enorme entre a congregação e o sagrado, tanto que a revolta de um 
grupo desde o início (16,3) contra aqueles que se colocaram acima da congregação, resultou no 
aniquilamento dos opositores (16,34-35) e, para aqueles que sobraram, a experiência  terrível do 
fim iminente (17,27-28).  
56 Cf. DE VAULX, J. Les Nombres, p. 29. 
57 Cf. WENHAM, G. J. Números, p. 17-18. 
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10,10), do Sinai para a região de Cades (Nm 10,11–21,20), de Cades até as 

planícies de Moab (Nm 21,25–36,13)58.  

O texto de estudo de Nm 16–17 está situado na segunda parte do livro, na 

parada do povo na região de Cades59. Embora Números, como outras partes da 

Bíblia, não apresente a história do povo no deserto como cíclica, percebe-se este 

desenvolvimento dentro de cada ciclo ou bloco narrativo60,  já conhecidos em 

torno dos lugares: Sinai, Cades, Moab. Na comparação de cada ciclo com o 

precedente, torna-se visível o significado da fase posterior. Pode-se observar 

também um agrupamento tríplice das histórias acerca da murmuração na jornada 

do Sinai a Cades em Nm 11–12, e outra tríplice história de murmuração na parada 

do povo em Cades no deserto em Nm 16–1761 A experiência do povo na região de 

Cades, literariamente ocupa o centro do livro, mais precisamente em Nm 13–1462. 

Ali ocorre a grande crise da ruptura entre a geração do Êxodo e aquela da entrada 

em Canaã63.  

A. Schart64 nos apresenta uma estrutura concêntrica (Ringstruktur) de Nm 

10,11–21,20 (a marcha no deserto do Sinai a Cades), que nos ajuda a visualizar e 

entender o texto de nossa pesquisa (Nm 16–17), na sua relação com a parte central 

do livro, e com as outras narrativas de culpa e castigo durante a marcha no 

deserto:   

 

 

                                                 
58 A divisão do livro dos Números em três partes, conforme os lugares, é seguida por muitos 
autores (P. Buis, M. Noth, W. Coats, T. R. Ashley, entre outros), porém com grande variedade de 
opiniões. Para alguns, a primeira parte termina em 10,10. Para M. Noth e G. W. Coats, termina em 
10,36, e para  P.Budd, em 9,14. Quanto à conclusão da segunda parte, as opiniões também 
divergem segundo os autores: 20,13; 21,9; 22,1; 25,18. Poucos propõem uma divisão em duas 
partes: 1–25 e 26–36 (D. T. Olson), 1,1–10,10 e 10,11–36,13 (R. P. Knierim seguido de perto por 
J. L. Ska) (cf. SKA, J. L. Introduzione alla lettura del Pentateuco, p. 48).    
59Apenas os capítulos de Nm 13–14 são originalmente situados em Cades. O autor final 
acrescentou os cap. 15–19, com a intenção de unir Nm 16–17 com a crise de Cades e arredores (cf. 
ASHLEY, T. R. The Book of Numbers, p. 229). 
60 Um belo exemplo é o ciclo da marcha do povo em Nm 10,11–21,20, organizada de forma 
concêntrica  (cf. SCHART, A. Mose und Israel im Konflikt, p. 56-68).   
61 Segundo G. J. WENHAM (Números, p. 17, nota. 2), o agrupamento tríplice de leis (Nm 5,5-
6,21; 15; 33,5-36,12) e narrativas (Nm 11,1–12,16; 16,1-17,22; 22,2–24,25) são artifícios literários 
usados no livro dos Números. 
62 Cf. SCHART, A. Mose und Israel im Konflikt, p. 56.   
63 Cf. BUIS, P. O Livro dos Números, p. 51-52. 
64 SCHART, A. Mose und Israel im Konflikt, p. 56. A estrutura de A. Schart aqui apresentada não 
contempla os textos jurídico-cultuais.  
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 A Nm 10,11-28: Partida do Sinai 

       B  Nm 10,35-36: Poesia 

         C  Nm 11,1-3: O fogo de YHWH e intercessão depois do castigo   

            D  Nm 11,4-35: Donativo das codornizes e punição da gula 

             E  Nm 12: Revolta de Miriam e Aarão: a importância de Moisés 

F Nm 13-14: Revolta e conspiração do povo e morte da geração do Êxodo 

            E’ Nm 16–17: Revolta de Datã, Abiram e Coré: a importância de Aarão 

         D’ Nm 20,1-21: Dom da água e nova frustração da tomada da terra 

      C’ Nm 21,4-9: As cobras de fogo e a intercessão de Moisés após o castigo 

   B’ Nm 21,17-18: Poesi 

A’ Nm 21,10-20: Expedição para Moab  

A estrutura mostra que o episódio da revolta de Coré, Datã e Abiram, em 

Nm 16–17, relaciona-se com a crise na parada de Cades em Nm 13–14. Ali 

ocorreu o levante do povo, instigado por alguns líderes, contra Moisés e Aarão. O 

grupo estava descrente da competência de Moisés em conduzir o povo rumo à 

terra prometida.  

Seu contexto, portanto, abrange o período dos quarenta anos de caminhada 

no deserto65, e uma história caracterizada por freqüentes conflitos, murmurações, 

rebeliões do povo e até dos líderes. Como conseqüência da rebeldia, toda aquela 

geração, incluídos Moisés e Aarão, irá morrer sem entrar na terra prometida. 

Nosso texto, que na maior parte é narrativo, encontra-se também inserido em uma 

seção jurídico-cultual de Nm 15–19, que trata das prerrogativas, privilégios e 

responsabilidades do clero66. Na maior parte dos textos jurídico-cultuais em 

Números, deduz-se que a tarefa primordial do povo era garantir o serviço de 

                                                 
65 No livro dos Números, aparecem seis notícias de caminhada (“eles partiram de... e acamparam 
em...”) Nm 10,12; 20,1; 20,22; 21,10-11; 22,1; 25,1. Temos um gráfico das jornadas e paradas no 
Livro dos Números in: WENHAM,  G. J.  Números, p. 18-19. 
66 Cf. DOUGLAS, M. Nel deserto, p. 140-141. A autora mostra como o livro dos Números está 
organizado em sete partes narrativas que se alternam com seis partes legislativas: Narração 1-4; 
Lei 5-6; Narração 7-9; Lei 10,1-10; Narração 10,11-14; Lei 15; Narração 16-17; Lei 18-19; 
Narração 20-27; Lei 28-30; Narração 31-33; Lei 33,50-55; Narração 36 (p. 141).  
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YHWH (Nm 9,23) como assembléia cultual. Em Nm 16–17, vemos que a questão 

cultual suscita problemas, não só com relação ao rito, mas também referente aos 

ministros habilitados para exercê-lo67. O enredo de conflito contra a autoridade de 

Moisés e Aarão, que termina por legitimar a autoridade de Aarão como ministro 

instituído por Deus, encaixa-se muito bem nesta moldura cultual entre Nm 15 e 

Nm 18-19. Em sua composição, encontram-se entrelaçadas tradições de revolta 

contra Moisés e Aarão na marcha no deserto (Nm 16,12-15) com tradições de 

revolta na assembléia cultual contra o poder sacerdotal central. No contexto 

literário de toda a marcha do povo no deserto, especificamente na parada em 

Cades68, o autor tem a última possibilidade de introduzir legislação ritual 

suplementar, e de acentuar as prerrogativas do sacerdócio antes da morte de 

Aarão, narrada em Nm 20,22-2969.  

Essa constatação de diferentes materiais, no livro dos Números, nos leva a 

adotar uma postura positiva quanto ao problema da relação entre narração e textos 

jurídico-cultuais70. Nosso texto contém uma seção de disposições normativas em 

Nm 17,1-5 (disposições sobre os incensórios) que prolonga a conclusão de Nm 

16,1-35 e, ao mesmo tempo, faz a transição para outra história de revolta em Nm 

17,6-15. Não há, pois, contradição entre textos narrativos e legislativos, mas “há 

uma estrutura dialética entre narração e lei” (E. Zenger). As legislações cultuais 

defendem as instituições do sacerdócio e do culto cujo expoente máximo é Aarão. 

Por isso, nas histórias de revolta, ao castigar os rebeldes, Deus claramente mostra 

a autoridade divina de Moisés e Aarão. Isso é evidenciado no paralelo entre a 

revolta de Coré, Datã e Abiram em Nm 16–17 que dá importância a Aarão, com a 

revolta de Aarão e Mirian, em Nm 12, que dá importância à autoridade de Moisés. 

Por esses motivos, a interpretação deverá considerar com atenção a teologia do 

sacerdócio e seu caráter sagrado, em Nm 16–17, na sua moldura jurídico-cultual, e 

na sua relação com outros textos sobre as instituições do sacerdócio e do culto (cf. 

Nm 1– 4)71. Será, no entanto, à luz do contexto litúrgico cultual da tradição 

                                                 
67 Cf. BUIS, P. O livro dos Números, p. 14. 
68 Cf. WENHAM, G. J. Números, p. 18-19. O autor estrutura a marcha do povo no deserto em 
jornadas e paradas, a partir dos três lugares: Sinai, Cades, Moab. Nosso texto encontra-se inserido 
na parada do povo na região de Cades.  
69 Cf. BLENKINSOPP, J. Il Pentateuco, p. 192-193. 
70 Cf. GARCIA LOPES, F. Narración y ley en los escritos sacerdotales del Pentateuco. Estudios 
Bíblicos, vol. 57,  p. 271-287. 
71 Sobre a relação de Nm 16–17 com Nm 1-4, cf. DOUGLAS, M. Nel deserto, p. 180. 
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sacerdotal, que se entende a inclusão do conflito de Datã e Abiram contra Moisés 

(Nm 16,12-15) e o surgimento dos conflitos entre os levitas (Nm 16,10). É bem 

possível que “numa época tardia do período persa, um conflito entre o povo e o 

grupo levita acabou se transformando em um conflito entre os levitas que 

cobiçavam o privilégio da classe sacerdotal”72 no acesso ao templo.  

 

 

1.3. Texto  hebraico  

  

Apresentamos o texto hebraico de Nm 16–1773 seguido de nossa tradução, 

o quanto possível literal. 

        

xr;qoê xQ:åYIw:  Numbers 16:1 

`!bE)War> ynEïB. tl,P,Þ-!B, !Aaïw> ba'²ylia/ ynEôB. ~r'øybia]w: !t'’d'w> ywI+le-!B, th'Þq.-!B, rh"ïc.yI-!B,  
hv,êmo ynEåp.li ‘Wmqu’Y"2 

`~ve(-yven>a; d[eÞAm yaeîrIq. hd'²[e yaeîyfin> ~yIt"+am'W ~yViämix] laeÞr'f.yI-ynE)B.mi ~yviîn"a]w:  
Wråm.aYOw: !roªh]a;-l[;(w> hv,ämo-l[; Wlúh]Q'YI)w: 3 
WaßF.n:t.Ti( [;WDïm;W hw"+hy> ~k'ÞAtb.W ~yviêdoq. ~L'äKu ‘hd'[eh'(-lk' yKiÛ è~k,l'-br; é~h,lea]  
`hw")hy> lh;îq.-l[; 
`wyn")P'-l[; lPoßYIw: hv,êmo [m;äv.YIw: 4 

èrmoaleéAtd'[]-lK'-la,(w> xr;qoø-la, rBe’d;y>w: 5 

rv<ïa] tae²w> wyl'_ae byrIåq.hiw> vAdßQ'h;-ta,w> Al°-rv,a]-ta, hw"ôhy> [d;’yOw> rq,Boû 
`wyl'(ae byrIïq.y: ABà-rx;b.yI 
`At*d'[]-lk'w> xr;qOß tATêx.m; ~k,äl'-Wxq. Wf+[] tazOà 6 

ynEÜp.li tr,joøq. !h,’yle[] ûWmyfiw> vae‡ Ÿ!hEåb' Wnæt.W 7 
`ywI)le ynEïB. ~k,Þl'-br; vAd+Q'h; aWhå hw"ßhy> rx:ïb.yI-rv,a] vyai²h' hy"©h'w> rx'êm' ‘hw"hy>  
`ywI)le ynEïB. an"ß-W[m.vi xr;qO+-la, hv,Þmo rm,aYOðw: 8 

laeÛr'f.yI yhe’l{a/ ûlyDIb.hi-yKi( ~K,ªmi j[;äm.h; 9 
 hw"ëhy> !K:åv.mi ‘td;bo[]-ta, dboª[]l; wyl'_ae ~k,Þt.a, byrIïq.h;l. laeêr'f.yI td;ä[]me ‘~k,t.a,  
`~t'(r>v'l. hd'Þ[eh' ynEïp.li dmo±[]l;w> 
`hN")huK.-~G: ~T,Þv.Q;biW %T"+ai ywIßle-ynEb. ^yx,îa;-lK'-ta,w> ê̂t.ao) ‘breq.Y:w: 10 

> !keªl' 11 
hw"+hy>-l[; ~ydIÞ['NOh; ê̂t.d'ä[]-lk'w> ‘hT'a; 
`wyl'([' ÎWnyLiÞt;Ð ¿WnALtiÀ yKiî aWhê-hm; !roæh]a;w 
`hl,([]n: al{ï Wrßm.aYOw: ba'_ylia/ ynEåB. ~r'Þybia]l;w> !t"ïd'l. aro±q.li hv,êmo xl;äv.YIw: 12 

Wnt'’yli[/h,( yKiÛ j[;ªm.h; 13 

                                                 
72  SEEBASS, H. Numeri, 10,1-22,1,  p. 188. 
73 Texto da Bíblia Hebraica Stuttgartencia sem o aparato crítico  (Hebrew Old Testament 4th ed.).   
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    `rrE)T'f.hi-~G: WnyleÞ[' rrEïT'f.ti-yKi( rB"+d>MiB; WnteÞymih]l; vb;êd>W ‘bl'x' tb;Ûz" #r,a,’me                      
vb;d>W bl'Ûx' tb;’z" û#r,a,-la, al{å @a;‡ 14     ‘ 
`hl,([]n: al{ï rQEßn:T. ~he²h' ~yviîn"a]h' ynEùy[eh; ~r,k'_w" hd,äf' tl;Þx]n: Wnl'ê-!T,Ti’w: Wnt'êaoybiäh] ‘ 
hw"ëhy>-la, ‘rm,aYO’w: daoêm. ‘hv,mol. rx;YIÜw: 15 
 dx;îa;-ta, yti[oßreh] al{ïw> ytiaf'ên" ‘~h,me dx'Ûa, rAm’x] al{û ~t'_x'n>mi-la, !p,TeÞ-la;  
`~h,(me 
rm,aYOÝw: 16 
`rx")m' !roàh]a;w> ~he²w" hT'îa; hw"+hy> ynEåp.li Wyàh/ ê̂t.d'ä[]-lk'w> ‘hT'a; xr;qoê-la, ‘hv,mo  
‘~h,yle[] ~T,Ût;n>W AtªT'x.m; vyaiä ŸWxåq.W 17  
hT'îa;w> tTo+x.m; ~yIt:ßam'W ~yViîmix] AtêT'x.m; vyaiä ‘hw"hy> ynEÜp.li ~T,úb.r;q.hiw> tr,joêq.  
`At*T'x.m; vyaiî !roàh]a;w> 
WnÝT.YIw: AtªT'x.m; vyaiä Wxúq.YIw: 18 

`!ro*h]a;w> hv,îmoW d[eÞAm lh,aoï xt;P,² Wdªm.[;Y:w:) tr,jo+q. ~h,Þyle[] WmyfiîY"w: vaeê ‘~h,yle[]  
~h,îyle[] lhe’q.Y:w: 19 
`hd'([eh'-lK'-la, hw"ßhy>-dAbk. ar'îYEw: d[e_Am lh,aoå xt;P,Þ-la, hd'ê[eh'ä-lK'-ta, ‘xr;qo’  
`rmo*ale !roàh]a;-la,(w> hv,îmo-la, hw"ëhy> rBEåd;y>w: 20 

`[g:r")K. ~t'Þao hL,îk;a;w: taZO=h; hd'ä[eh' %ATßmi Wlêd>B'ähi 21 

Wrêm.aYOæw: ‘~h,ynEP.-l[; WlÜP.YIw: 22 
@ `@co*q.Ti hd'Þ[eh'-lK' l[;îw> aj'êx/y< ‘dx'a, vyaiÛh' rf"+B'-lk'l. txoßWrh' yheîl{a/ lae§  
`rmo*aLe hv,îmo-la, hw"ßhy> rBEïd;y>w: 23 

`~r'(ybia]w: !t"ïD' xr;qOß-!K;v.mil. bybiêS'mi ‘Wl['he( rmo=ale hd'Þ[eh'-la, rBEïD; 24 

`lae(r'f.yI ynEïq.zI wyr'Þx]a; Wkïl.YEw: ~r'_ybia]w: !t"åD'-la, %l,YEßw: hv,êmo ~q'Y"åw: 25 

an"³ WrWså rmoªale hd'ø[eh'-la, rBe’d;y>w: 26 
 WpßS'Ti-!P, ~h,_l' rv<åa]-lk'B. W[ßG>Ti-la;(w> hL,aeêh' ‘~y[iv'r>h") ~yviÛn"a]h' yle’h\a' ûl[;me  
`~t'(aJox;-lk'B. 
~r'Þybia]w: !t"ïD' xr,qO±-!K;v.mi l[;óme Wlª['YEw: 27 
`~P'(j;w> ~h,ÞynEb.W ~h,îyven>W ~h,êyleh\a'¥ xt;P,… ~ybiªC'nI Waåc.y" ~r'øybia]w: !t'’d'w> bybi_S'mi  
èhv,mo érm,aYOw: 28 
`yBi(Limi al{ß-yKi hL,ae_h' ~yfiÞ[]M;h;(-lK' taeî tAf§[]l; ynIx;êl'v. hw"åhy>-yKi( !W[êd>Te( ‘tazOB.  
tAmÜK.-~ai 29 
`ynIx")l'v. hw"ßhy> al{ï ~h,_yle[] dqEßP'yI ~d'êa'h'ä-lK' ‘tD;qup.W hL,aeê !Wtåmuy> ‘~d'a'h'(-lK'  
 hm'Ûd'a]h' ht'’c.p'W hw"©hy> ar'äb.yI ha'úyrIB.-~aiw> 30 
~T,§[.d;ywI) hl'ao+v. ~yYIßx; Wdïr>y"w> ~h,êl' rv<åa]-lK'-ta,w> ‘~t'ao h['Ûl.b'W ‘h'yPi’-ta,  
`hw")hy>-ta, hL,aeÞh' ~yviîn"a]h' Wc±a]nI) yKió  
 

yhiy>w: 31   

`~h,(yTex.T; rv<ïa] hm'Þd'a]h' [q:ïB'Tiw: hL,ae_h' ~yrIßb'D>h;-lK' taeî rBe§d;l. AtêL{k;K.  
ta, ‘#r,a'’h' xT;Ûp.Tiw: 32 
`vWk)r]h'-lK' taeÞw> xr;qoêl. rv<åa] ‘~d'a'h'-lK' taeÛw> ~h,_yTeB'-ta,w> ~t'Þao [l;îb.Tiw: h'yPiê- 
Wdør>YE“w: 33 
`lh'(Q'h; %ATïmi Wdßb.aYOw: #r,a'êh' ‘~h,yle[] sk;ÛT.w: hl'ao+v. ~yYIßx; ~h,²l' rv<ïa]-lk'w> ~heä  
`#r,a'(h' Wn[eÞl'b.Ti-!P, Wrêm.a'( yKiä ~l'_qol. Wsn"å ~h,Þyteboybis. rv<±a] laeªr'f.yI-lk'w> 34 

@ `tr,jo)Q.h; ybeÞyrIq.m; vyaiê ‘~yIt;’am'W ~yViÛmix]h; taeä lk;aToªw: hw"+hy> taeäme ha'Þc.y" vaeîw> 35 
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`rmo*aLe hv,îmo-la, hw"ßhy> rBEïd;y>w:  Numbers 17:1 

!roæh]a;-!B, rz"÷['l.a,-la, rmo’a/ 2 
`Wvde(q' yKiÞ ha'l.h'_-hrez> vaeÞh'-ta,w> hp'êreF.h; !yBeämi ‘tTox.M;h;-ta, ~reÛy"w> !heªKoh;  
~t'ªvop.n:B. hL,aeøh' ~yai’J'x;h;¥ ûtATx.m; tae‡ 3 
 Wyðh.yI)w> WvD'_q.YIw: hw"ßhy>-ynE)p.li ~buîyrIq.hi-yKi( x;Beêz>Mil; yWPåci ‘~yxip; y[eÛQurI ~t'øao Wf’['w>  
`lae(r'f.yI ynEïb.li tAaßl. 
rz"å['l.a, xQ;úYIw: 4 
`x;Be(z>Mil; yWPïci ~W[ßQ.r;y>w:) ~ypi_ruF.h; WbyrIßq.hi rv<ïa] tv,xoêN>h; tATåx.m; tae… !heªKoh;  
rv,’a] ![;m;l.û laeªr'f.yI ynEåb.li !ArúK'zI 5  
hw"+hy> ynEåp.li tr,joßq. ryjiîq.h;l. aWhê ‘!roh]a; [r;Z<Ümi al{å rv,a]û rz"© vyaiä br;øq.yI-al{)  
`Al* hv,Þmo-dy:B. hw"±hy> rB<ôDI rv,’a]K; Atêd'[]k;äw> ‘xr;qo’k. hy<Üh.yI-al{)w> 
td;Û[]-lK' WnL{øYIw: 6 
`hw")hy> ~[;î-ta, ~T,Þmih] ~T,îa; rmo=ale !roàh]a;-l[;(w> hv,îmo-l[; tr'êx\M'mi( ‘laer'f.yI-ynE)B.  
l[; ‘hd'[eh'( lheÛQ'hiB. yhiªy>w: 7 
`hw")hy> dAbïK. ar'ÞYEw: !n"+['h, WhS'Þki hNEïhiw> d[eêAm lh,aoå-la, ‘Wnp.YIw: !roêh]a;-l[;(w> hv,ämo- 
@ `d[e(Am lh,aoï ynEßP.-la, !roêh]a;w> ‘hv,mo aboÜY"w: 8 

`rmo*aLe hv,îmo-la, hw"ßhy> rBEïd;y>w: 9 

`~h,(ynEP.-l[; WlßP.YIw:) [g:r"+K. ~t'Þao hL,îk;a]w: taZOëh; hd'ä[eh' ‘%ATmi WMroªhe 10 

hT'x.M;h;û-ta, xq:å !roªh]a;-la,( hv,ømo rm,aYO“w: 11  
rPEåk;w> hd'Þ[eh'-la, hr'²hem. %lEôAhw> tr,joêq. ~yfiäw> ‘x;Be’z>Mih; l[;Ûme vaeø h'yl,’['-!t,w> `@g<N")h; lxeîhe hw"ßhy> 
ynEïp.Limi @c,Q<±h; ac'îy"-yKi( ~h,_yle[] 
‘#r'Y"’w: hv,ªmo rB<åDI Ÿrv<åa]K; !roøh]a; xQ;’YIw: 12 
`~['(h'-l[; rPEßk;y>w: tr,joêQ.h;-ta,( ‘!TeYIw: ~['_B' @g<N<ßh; lxeîhe hNE±hiw> lh'êQ'h; $ATå-la,  
`hp'(GEM;h; rc:ß['Tew: ~yYI+x;h;¥ !ybeäW ~ytiÞMeh;-!yBe( dmoï[]Y:w: 13 

‘~ytiMeh; Wy©h.YIw: 14 
`xr;qO)-rb;D>-l[; ~ytiÞMeh; db;îL.mi tAa+me [b;äv.W @l,a,Þ rf"±[' h['îB'r>a; hp'êGEM;B;  
@ `hr'c'([/n< hp'ÞGEM;h;w> d[e_Am lh,aoå xt;P,Þ-la, hv,êmo-la, ‘!roh]a; bv'Y"Üw: 15 

`rmo*aLe hv,îmo-la, hw"ßhy> rBEïd;y>w: 16 

~T'‡aime( xq:åw> laeªr'f.yI ynEåB.-la, ŸrBEåD; 17 
 vyaiä tAJ+m; rf"ß[' ~ynEïv. ~t'êboa] tybeäl. ‘~h,aeyfi(n>-lK' taeÛme ba'ø tybe’l. ûhJ,m; hJ,äm;  
`WhJe(m;-l[; bToßk.Ti Amêv.-ta, 
`~t'(Aba] tyBeî varoßl. dx'êa, hJ,äm; yKi… ywI+le hJeäm;-l[; bToßk.Ti !roêh]a; ~veä ‘taew> 18 

`hM'v'( ~k,Þl' d[eîW"ai rv<±a] tWdê[eh'( ‘ynEp.li d[e_Am lh,aoåB. ~T'Þx.N:hiw> 19 

ABß-rx;b.a, rv<ïa] vyai²h' hy"©h'w> 20 
`~k,(yle[] ~nIßyLim; ~heî rv<±a] laeêr'f.yI ynEåB. ‘tANluT.-ta, yl;ª['me( ytiäKovih]w: xr'_p.yI WhJeäm;  
WnæT.YIw: laeªr'f.yI ynEåB.-la, hv,ømo rBe’d;y>w: 21 
 ~ynEïv. ~t'êboa] tybeäl. ‘dx'a, ayfiÛn"l. hJ,’m; dx'øa, ayfi’n"l. ûhJ,m; ~h,‡yaeyfi(n>-lK'( Ÿwyl'äae  
`~t'(AJm; %AtïB. !roàh]a; hJeîm;W tAJ+m; rf"ß[' 
`tdu([eh' lh,aoßB. hw"+hy> ynEåp.li tJoßM;h;-ta, hv,²mo xN:ïY:w: 22 

tWdê[eh' lh,aoå-la, ‘hv,mo aboÜY"w: tr'ªx\M'mi( yhiäy>w: 23 
`~ydI(qev. lmoßg>YIw: #yciê #ce(Y"åw: ‘xr;p,’ ace(YOÝw: ywI+le tybeäl. !roàh]a;-hJe(m; xr;îP' hNE±hiw>  
hv,Ûmo ace’YOw: 24 

s `WhJe(m; vyaiî Wxßq.YIw: Waïr>YIw: lae_r'f.yI ynEßB.-lK'-la,( hw"ëhy> ynEåp.Limi ‘tJoM;h;-lK'-ta,  
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hJeÛm;-ta, bveúh' hv,ªmo-la, hw"÷hy> rm,aYO“w: 25 
al{ïw> yl;Þ['me ~t'²NOWlT. lk;ót.W yrIm<+-ynEb.li tAaßl. tr,m,îv.mil. tWdê[eh' ynEåp.li ‘!roh]a;  
`Wtmu(y" 
s `hf'([' !KEï Atßao hw"±hy> hW"ôci rv,’a]K; hv,_mo f[;Y:ßw: 26 

`Wnd>b;(a' WnL'îKu Wnd>b;Þa' Wn[.w:±G" !hEï rmo=ale hv,Þmo-la, laeêr'f.yI ynEåB. ‘Wrm.aYO*w: 27 

s `[;wO*g>li Wnm.T;Þ ~aiîh; tWm+y" hw"ßhy> !K:ïv.mi-la, bre²Q'h; ŸbreóQ'h; lKoå 28    

 

 

          1.4. Tradução 

 

            Nm 16,1-35 

 

v. 1a  Coré74, filho de Isaar, filho de Caat, filho de Levi, tomou   

v.1b  Datã e Abiram, filhos de Eliab, e On, filho de Felet, filhos de Rúben.  

v. 2a  Levantaram-se diante de Moisés,  

         com duzentos e cinqüenta homens dentre os filhos de Israel, 

v. 2b  chefes da congregação, chamados do conselho, homens de nome. 

v. 3a  Reuniram-se contra Moisés e contra Aarão, 

v. 3b  e disseram a eles: 

v. 3c É muito para vós! 

v. 3d  Posto que toda a congregação, todos eles (são) santos, 

v. 3e  e no meio deles (está) YHWH. 

v. 3f  Então, por que vos elevais sobre a assembléia de YHWH? 

v. 4a  Moisés ouviu,  

v. 4b  caiu sobre sua face, 

v. 5a  e falou a Coré  e a toda sua congregação dizendo:75 

                                                 
74 Há disparidade na forma de transcrever os nomes da Bíblia Hebraica. A título de exemplo: 
“Coré, Korah, Corá, Qorah” são transcrições diferentes, adotadas para o mesmo nome xr;qo. O 
mesmo acontece com os outros nomes. O esforço dos tradutores e estudiosos é grande de expressar 
em nossa língua o valor fonético do que foi escrito em hebraico. A transcrição “Coré” possui uma 
vocalização diversa da Bíblia Hebraica Stuttgartencia e se baseia na Setenta, Vulgata, e no Código 
de Leningrado-B. No texto hebraico, aparece uma vez também  xr,qO± (Nm 16,27). No meio 
acadêmico, na maior parte dos comentários e estudos do livro dos Números, é escrito, “Korah” (G. 
B. Gray, G. W. Coats, J. Magonet, J. Milgrom, P. J.Budd). Diante destas propostas, em lugar de 
criar outro sistema de transcrição, optei em adotar a transcrição da Bíblia de Jerusalém, mais 
conhecida do público. Assim, os nomes de pessoas e lugares em nosso texto serão escritos 
conforme a edição brasileira da Bíblia de Jerusalém. 
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v. 5b     (Será) pela manhã  

v. 5c  então YHWH fará conhecer quem (é) dele e quem (é) o santo 

v. 5d  que ele aproximará a si. 

v. 5e  E a quem ele o eleger, 

v. 5f   aproximará a si. 

v. 6a   Fazei isto:  

v. 6b   tomai para vós incensórios, Coré e  toda a sua congregação. 

v. 7a  Colocai neles fogo, 

v. 7b  e amanhã, deitai sobre eles incenso, diante de YHWH. 

v. 7c  E será o homem que YHWH  escolher, 

v. 7d  o santo será ele. 

v. 7e     É muito para vós, filhos de Levi!  

v. 8a     E Moisés disse a Coré:  

v. 8b    Ouvi, por favor, filhos de Levi! 

v. 9a    É pouco de vós, 

v. 9b    posto que o Deus de Israel  separou-vos da congregação de Israel, 

v. 9c    para aproximar-vos a si, 

v. 9d    para servir o serviço da habitação de YHWH, 

v. 9e     para estar diante da congregação,  

v. 9f     a fim de ministrar-lhes? 

v. 10a   Ele aproximou-te, e todos os teus irmãos, os filhos de Levi contigo: 

v. 10b   e (ainda) buscais até mesmo o sacerdócio! 

v. 11a    Por isso, tu e toda a tua congregação é contra YHWH que vos estais 

             congregando 

v. 11.    E Aarão, que é ele, para que murmureis contra ele? 

v. 12a   Moisés mandou chamar Datã e Abiram, filhos de Eliab. 

v. 12b  (Eles) disseram:  

v. 12c   Não subiremos. 

v. 13a  É pouco que nos fizeste subir de uma terra que mana  leite e mel, 

             para  fazer-nos  morrer no deserto? 

v. 13b  Na verdade, queres fazer-te príncipe sobre nós, até mesmo totalmente? 

v. 14a   Nem tampouco nos fizeste entrar para uma terra que mana leite e mel, 

                                                                                                                                      
75Uma tradução literal do infinitivo construto hebraico rmoale seria: “para dizer”. Em todas as 
ocorrências do termo no texto, seguimos a Setenta que o traduz com o particípio presente, le,gwn 
(“dizendo”). 
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v. 14b  e nem deste a nós uma herança de campos e vinhas76. 

v. 14c  Os olhos daqueles homens arrancarás?! 

v. 14d  Não subiremos. 

v. 15a Então Moisés irou-se muito77  

v. 15b e disse a YHWH: 

v. 15c  Não te  voltes para a oferta deles. 

v. 15d    Não levei um só asno deles, 

v. 15e  e não fiz mal a um só deles.  

v. 16a E Moisés disse a Coré: 

v. 16b  Tu e toda tua congregação, estai diante de YHWH:  

v. 16c    tu, eles e Aarão, amanhã. 

v. 17a    Tomai, cada um, seu  incensório  

v. 17b     e colocareis sobre eles incenso. 

v. 17c     Então aproximareis, diante de YHWH, cada um o seu incensório:            

v. 17d     duzentos e cinqüenta incensórios! 

v. 17e     E tu e Aarão: cada um o seu incensório. 

v. 18a E tomaram, cada um, seu  incensório,  

v. 18b colocaram sobre eles fogo 

v. 18c e deitaram sobre eles incenso. 

v. 18d E ficaram em pé (na) entrada da tenda do encontro, também Moisés e 

Aarão. 

v. 19a  Coré fez reunir contra eles,  toda a congregação, até78 à entrada da tenda 

do encontro.      

v. 19b E a glória de YHWH apareceu a toda a congregação. 

v.  20 Então YHWH falou a Moisés e a Aarão dizendo: 

v.  21a   Separai-vos do meio desta congregação, 

                                                 
76 No texto hebraico, campo e vinha estão no singular. Por serem substantivos coletivos, são aqui 
traduzidos no plural. 
77 O primeiro significado do verbo rx;YIw: é  “e queimou”, “e acendeu-se”.  A combinação do verbo 

com a preposição l. rx;YIw: é utilizada para significar que Moisés “ardeu de ira”. Pode-se então 
traduzir: “Moisés irou-se muito” ou “Moisés ficou muito irado” (cf. ALONSO SCHÖKEL, L. 
Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 244;  ZORELL, F. Lexicon Hebraicum Veteris 
Testamenti, p. 267).  
78 A preposição la, significa “para” no sentido de direção. Aqui se entende a preposição enquanto 

ponto final de um movimento, até a entrada da tenda do encontro. Por isso, é possível traduzir la,, 
nesses casos, também com o “até” ou mesmo “na” (cf. ALONSO SCHÖKEL, L. Dicionário 
Bíblico Hebraico-Português, p. 53-54). 
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v. 21b   e eu os aniquilarei no mesmo instante79. 

v. 22a Então caíram sobre as suas faces e disseram:  

v. 22b   Deus! Deus80 dos espíritos de toda carne, 

v. 22c   o homem é um que peca 

v. 22d   e contra toda a congregação te encolerizas!? 

v. 23    YHWH falou a Moisés dizendo: 

v. 24a   Fala à congregação dizendo: 

v. 24b  Afastai-vos do redor da habitação de Coré, Datã e Abiram. 

v. 25a   Levantou-se Moisés  

v. 25b   e foi a Datã e Abiram. 

v. 25c Foram atrás  dele os  anciãos de Israel. 

v. 26a Então falou à congregação dizendo: 

v. 26b   Apartai-vos, por favor, de junto das tendas destes homens malvados, 

v. 26c   e não toqueis em nada que é deles, 

v. 26d   para que não pereçais em todos os seus  pecados. 

v. 27a   Afastaram-se de junto da habitação de Coré, Datã e Abiram, do redor. 

v. 27b Então Datã e Abiram saíram postando-se (na) entrada das tendas deles, e  

suas mulheres, e seus filhos e suas crianças. 

v. 28a Disse Moisés: 

v. 28b   Nisto conhecereis que YHWH me enviou 

v. 28c    para fazer todas essas obras,  

v. 28d   que não (são) de meu coração. 

v. 29a   Se estes morrerem, como a morte de todo o homem 

v. 29b   e se a visitação de todo homem  visitá-los81, 

v. 29c   YHWH não me enviou. 

v. 30a   Se uma criação YHWH criar82, 

                                                 
79 O termo hebraico composto [g:r"K. (“como um instante” ), neste texto, pode ser traduzido: “no 
mesmo instante”, ou com uma forma adverbial, “imediatamente”, “logo” (cf. ALONSO 
SCHÖKEL, L. Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 607).  
80 O nome “Deus”, encontra-se no singular  lae  ( “Deus” ) e no plural, txoWrh' yhel{a/  ( “Deuses 
dos espíritos” ). Como se trata da invocação do mesmo Deus de Israel, o Deus Único, os dois são 
traduzidos no singular, “Deus”. 
81 A tradução mais literal seria: “visitar sobre eles”. Porém, a construção do verbo “visitar” com a 
preposição “sobre” não é sintaticamente correta. Em nossa língua o verbo visitar é transitivo e 
pede objeto direto. 
82 A frase condicional ( “Se uma criação YHWH criar” ) pode revelar certa impropriedade de 
termos ou empobrecimento da língua portuguesa. No entanto, traduz literalmente o verbo hebraico 
e seu complemento, respeitando sua raiz com seu sentido de criar. Os comentários e traduções, em 
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v. 30b   se o solo abrir a sua boca  

v. 30c    e tragar eles  e  tudo que é deles, 

v. 30d   e (se) descerem vivos para o sheol, 

v. 30e   então conhecereis que esses homens desprezaram YHWH. 

v. 31a. Quando ele terminou de falar todas estas palavras,  

v. 31b fendeu-se o solo  que (estava) debaixo deles, 

v. 32a  e a terra abriu a sua boca  

v. 32b  e os tragou, e  suas casas e  todos os homens83 que eram de Coré  e todas  

               as  posses. 

v. 33a  Desceram eles e tudo que (era) deles, vivos para o sheol. 

v. 33b  A terra cobriu-os84 

v. 33c  e desapareceram85 do meio da assembléia. 

v. 34a  E  todo Israel que (estava) ao redor deles fugiram do ruído deles, 

v. 34b  porque diziam: a fim de que a terra não nos trague. 

v. 35a  Então um fogo saiu de junto de YHWH  

v. 35b e consumiu os duzentos e cinqüenta homens (que estavam) aproximando  

incenso. 

 

Nm 17,1-28 

 

v. 1a  E YHWH falou a Moisés dizendo:   

v. 2a     Dize a Eleazar, filho de Aarão, o sacerdote, 

v. 2b     que retire86 os incensórios de entre o incêndio 

v. 2c     e espalhe o fogo além, 

                                                                                                                                      
geral, traduzem o complemento do verbo: “alguma coisa nova” (Bíblia Sagrada de João Ferreira de 
Almeida) “alguma coisa estranha” (Bíblia de Jerusalém). Essas propostas ainda não traduzem com 
precisão o termo hebraico.     
83 A forma ~d'a' ( “adam” ) pode ter sentido genérico, coletivo, individual, e ser nome próprio. 
Neste texto, tem sentido coletivo e pode ser traduzido no plural (cf. ALONSO SCHÖKEL, L. 
Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 27).  
84 Também aqui, por motivo de regência verbal, não é possível traduzir o verbo “cobrir” com a 
preposição “sobre”.  Nossa tradução, no entanto, não se afasta do original. O verbo transitivo 
“cobrir” já supõe a preposição “sobre”, a qual, não precisa necessariamente ser explícita  na 
tradução.  
85 Seguimos aqui a sugestão de ALONSO SCHÖKEL, L. (cf. Dicionário Bíblico Hebraico-
Português, p. 21). Segundo ele, a tradução “desaparecer de” é a mais adequada para esta 
construção de db;a' (“perecer”) seguido da preposição !mi (cf. Dt 4,26; 11,17; Js 23,13; Mq 7,2).    
86 Verbo ~Wr (“levantar”) no hifil, seguido da partícula  !mi, pode ter o sentido idiomático de 
“retirar”, ou  “remover” (cf. LEVINE, A. B. Numbers 1–20, p. 417). 
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v. 2d     porque tornaram-se santos. 

v. 3a    (Quanto) aos incensórios desses pecadores em troca de suas vidas87  

v. 3b    farão com eles lâminas de chapas, um revestimento para o altar. 

v. 3c    Porque os aproximaram diante de YHWH,  

v. 3d    tornaram-se santos. 

v. 3e    E ( assim)88 serão um sinal para os filhos de Israel. 

v. 4a  E Eleazar, o sacerdote, tomou os incensórios de bronze  

v. 4b  que aproximaram os que foram queimados, 

v. 4c  e os laminaram um revestimento para o altar, 

v. 5a  um memorial para os filhos de Israel,  

v. 5b  a fim de que não se aproxime nenhum89 estranho 

v. 5c  que não (seja) ele da semente de Aarão, 

v. 5d  para queimar incenso diante de YHWH. 

v. 5e  E não será como Coré, e como sua congregação, 

v. 5f   conforme YHWH falara a ele pela mão90 de Moisés. 

v. 6a Toda congregação dos filhos de Israel, no dia seguinte, murmuraram91   

contra  Moisés e contra Aarão dizendo: 

                                                 
87 A preposição B.B.B.B. (“em”) com vp,n< (“vida”) indica custo em 2Sm 23,17 e 1Rs 2,23. Por isso, 
pode-se traduzir esse texto: “a custo de suas vidas” (cf. GRAY, G. B. A Critical and Exegetical 
Commentary on Numbers, p. 209; ASHLEY, T. R. The Book of Numbers, p. 325). Preferimos a 
tradução “em troca de suas vidas”, com ligeira diferença em relação a anterior, porém mais literal, 
pois expressa a preposição B.B.B.B. (“em”) com clareza. 
88 Neste caso a conjunção waw do texto hebraico é traduzida para unir uma sentença consecutiva 
(cf. ALONSO SCHÖKEL, L. Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 188).   
89 O termo vyai (“homem”) quando precede um adjetivo pode equivaler ao artigo indefinido, e 
ser traduzido: “um”. (cf. ALONSO SCHÖKEL, Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 49). 

Neste caso, porém, o substantivo vyai, após uma negação, expressando idéia pronominal, é melhor 
que seja traduzido com a forma negativa, “nenhum” (cf. Gn 23,6; Ex 16,19.29; cf. GESENIUS, W; 
KAUTZSCH, A. Gesenius’ Hebrew Grammar, p. 448, n. 139d).   
90A forma do texto hebraico dy:B. equivale muitas vezes à preposição “por meio de”. O substantivo  

dy:dy:dy:dy:.  (“mão”) com a preposição BBBB. (“em”) forma preposições ou advérbios: por, por meio de, por 
ação de (cf. ALONSO SCHÖKEL, L. Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 266). Preferi a 
tradução literal “pela mão de”, adotada também por P. J. Budd  (Numbers, p. 192). A forma “pela 
mão de” justifica-se como expressão da autoridade de Moisés e suas ações enquanto profeta e 
mediador entre YHWH e o povo. 
91 O verbo WnL{YIw (“murmuraram”) no hebraico está na terceira pessoa do plural. Como o sujeito que 
é “toda a congregação” tem a forma singular, conviria traduzir o verbo também no singular como é 
a preferência das traduções em geral. Julgamos, no entanto, que o texto pode ser traduzido 
literalmente “murmuraram”. Podemos entender esta construção na língua portuguesa, como uma  
“silepse de número, que pode ocorrer com todo substantivo singular concebido como plural” 
(FERREIRA DA CUNHA, C. Gramática da Língua Portuguesa, p. 585). A concordância ocorre 
ad sensum, do contexto. O verbo no plural “murmuraram”, concorda com o sujeito “toda a 
congregação” que inclui várias pessoas. Em nossa tradução, essa figura de sintaxe ocorre também 
em 16,34a e 17,10b. Trazemos um exemplo da literatura: “Prostra-se o povo humilde, e repetindo 
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v. 6b   Vós fizestes morrer o povo de YHWH! 

v. 7a  Enquanto a congregação se reunia contra Moisés e contra Aarão, 

v. 7b Viraram-se para a tenda do encontro. 

v. 7c E eis que a nuvem a cobriu, 

v. 7d  e apareceu a glória de YHWH. 

v. 8a  Veio Moisés e Aarão para a frente92 da tenda do encontro. 

v. 9a  Então YHWH falou a Moisés93 dizendo: 

v. 10a   Erguei-vos do meio desta congregação, 

v. 10b   e eu os aniquilarei no mesmo instante. 

v. 10c Então caíram sobre as suas faces. 

v. 11a Moisés disse a Aarão: 

v. 11b  Toma o incensório,  

v. 11c   e coloca sobre ele fogo de cima do altar, 

v. 11d   e deita incenso. 

v. 11e   Então vai depressa para a congregação, 

v. 11f    e faze a expiação sobre eles, 

v. 11g   porque saiu a cólera de diante de YHWH.  

v. 11h   A praga começou. 

v. 12a Tomou Aarão, conforme dissera Moisés, 

v. 12b e correu para o meio da assembléia, 

v. 12c e eis que a praga havia começado no povo. 

v. 12d  Então colocou o incenso,  

v. 12e  e fez a expiação sobre o povo. 

v. 13a  E estava de pé entre os mortos e entre os vivos, 

v. 13b  e a praga se deteve. 

v. 14a  Eram os mortos na praga, quatorze mil e setecentos,  

v. 14b  sem contar os mortos por causa de Coré. 

v. 15a  Então Aarão voltou a Moisés até a entrada da tenda do encontro, 

                                                                                                                                      
/ As palavras do Mestre pronunciam /As santas orações da madrugada” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, vol. III, p. 95, citado in: FERREIRA DA CUNHA, C. Gramática da Língua 
Portuguesa, p. 586). 
92 Após um verbo de movimento como vir, entrar, ynEP.-la, é traduzido: “para a frente de” (Lv 6,7; 
9,5; 16,2; Nm 20,10; cf. BROWN, F; DRIVER, S. R; BRIGGS, C. A. Hebrew and English 
Lexicon of the Old Testament, p. 816). 
93 A Setenta harmoniza o relato acrescentando Aarão: “Então falou YHWH a Moisés e a Aarão 
dizendo”.  
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v. 15b  e a praga havia sido detida. 

v. 16  E YHWH falou a Moisés dizendo: 

v. 17a    Fala aos filhos de Israel 

v. 17b    e toma deles uma vara, 

              uma vara para cada casa paterna, de todos os seus chefes, 

   segundo as casas94 dos seus pais, doze varas. 

v. 17c    E escreverás cada um o seu nome sobre a sua vara.  

v. 18a    E escreverás o nome de Aarão sobre a vara de Levi, 

v. 18b    porque uma vara se tornará cabeça da casa dos pais deles.                       

v. 19a   E as colocarás na tenda do encontro, diante do testemunho  

v. 19b    que para lá estabelecerei para vós. 

v. 20a    E será o homem que eu o eleger, sua vara brotará. 

v. 20b    Então farei calar de (virem) contra mim as murmurações dos filhos de 

Israel   

v. 20c     que eles estão murmurando contra vós. 

v. 21a  Moisés falou aos filhos de Israel,  

v. 21b  e deram a ele, todos os seus chefes, uma vara para cada chefe,                                 

v. 21c  uma vara para cada chefe da casa dos pais deles: doze varas        

v. 21d  E a vara de Aarão (estava) no meio das varas deles. 

v. 22  E Moisés depositou as varas diante de YHWH na tenda do testemunho.  

v. 23a E no dia seguinte, Moisés veio até a tenda do testemunho. 

v. 23b E eis que havia brotado a vara de Aarão para a casa de Levi, 

v. 23c  e saiu um broto,  

v. 23d  e floresceu uma flor,  

v. 23e  e  amadureceu amêndoas. 

v. 24a  E Moisés fez sair todas as varas de diante de YHWH para todos os filhos 

de Israel.  

v. 24b  Então viram 

v. 24c   e tomaram cada um a sua vara.  

v. 25a  YHWH disse a Moisés:  

v. 25b     Retorna a vara de Aarão diante do testemunho para depósito  

             (e) para sinal aos filhos da rebeldia, 

                                                 
94 O substantivo “casa” no texto hebraico está no estado construto singular. O contexto, porém, 
deixa claro que se deve traduzir como construto plural.   
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v. 25c     para que termine as murmurações deles de (virem) contra mim 

v. 25d     e não morram. 

v. 26a  E Moisés fez conforme YHWH ordenou-lhe; 

v. 26b  assim fez. 

v. 27a  Os filhos de Israel disseram a Moisés dizendo: 

v. 27b     Vê, expiramos, perecemos, todos nós perecemos!            

v. 28a      Todo o que se aproxima, que se aproxima até a habitação de YHWH 

morrerá. 

v. 28b      Estamos nós acabados, para expirar?! 

 

 

1.5.  Análise das variantes 

 

Serão analisadas com maior atenção as variantes principais, e também 

algumas variantes menores  que possam interferir no sentido do texto. 

 

   

1.5.1.  A tradução do verbo xQ:YIw: (16,1a) 

  

Causa dificuldades, no início do versículo, a forma verbal xQ:YIw:, que pede 

um objeto direto. A partícula waw junto ao nome Datã não dá seqüência à frase. 

Esperaríamos, depois do verbo, a partícula do objeto direto, ou simplesmente o 

nome Datã sem o waw. O texto como está nos conduz a considerar 16,1b como 

uma aposição95. O problema é claro: Quem Coré tomou consigo? As antigas 

traduções já mostram incerteza, propondo mudanças no verbo. Assim a Setenta 

propõe kai. evla,lhsen (“e falou”); a Siríaca, “e separou”. A Vulgata omite traduzir 

o verbo e propõe ecce autem (“eis pois”). Alguns autores como Kuenen e 

Paterson96 propõem ler ~QoY'w: (“e se levantou”) em lugar de xQ:YIw:, considerado uma 

possível corrupção do texto original que segundo eles, nesse caso seria o verbo da 

                                                 
95 Cf. ARTUS, O. Etudes sur le livre des Nombres, p. 163. 
96 Esses autores são citados in:  GRAY, G. B. A Critical and Exegetical Commentary on Numbers, 
p. 195.  
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raiz ~wQ. A segunda coluna da Hexápla, de Orígenes, propõe: u,perhfavvvvvneuqvh 

(“ensoberbecer-se”, “tornar-se arrogante”), com o mesmo sentido que tem a raiz 

árabe xqy, a qual ocorre provavelmente em Jó 15,1297. Baruch A. Levine sugere a 

possibilidade de traduzir o verbo com o sentido de “tomar conselho”, “aconselhar-

se com”, alegando que esse significado existe como uma extensão do mesmo 

verbo no acádico leqû. Mas esse sentido é apenas uma extensão rara do primeiro 

significado do verbo hebraico xQ:YIw:  em 16,1a, cuja raiz  xql, no acádico, significa 

igualmente como no hebraico, “tomar”. Com este sentido de “tomar conselho”, 

seria mais fácil traduzir sem propor alterações no texto hebraico: “Coré tomou 

conselho com Datã e Abiram”98.  A meu ver, o verbo interpretado com o sentido 

de “tomar conselho” ou “aconselhar-se”, e mesmo “ensoberbecer-se”, enfraquece 

o aspecto da ação direta de Coré. Por isso, é melhor seguir o texto hebraico como 

está, por ser a lectio dificilior e traduzir o verbo simplesmente com o primeiro 

sentido de tomar.  

Para tornar uma tradução mais compreensível, preferi considerar o waw 

coordenativo99 junto ao nome Datã como um pleonasmo. Assim, os nomes Datã, 

Abiram e On tornam-se objeto direto do verbo xq'l'. Estudos recentes do livro dos 

Números100, e algumas traduções, entre as quais a Bíblia Sagrada de João Ferreira 

de Almeida e a Tradução Ecumênica da Bíblia (TEB) adotam esta solução. Outras 

traduções como A Bíblia Sagrada da CNBB, A Bíblia Mensagem de Deus  da 

LEB,  Bíblia Sagrada Edição Pastoral, seguindo a Vulgata, omitem traduzir o 

verbo. Isso descaracteriza a ação da revolta que é organizada por iniciativa de 

Coré. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
97 Cf. SNAITH, N. H. Leviticus and Numbers, p. 255; BUDD, P. J. Numbers, p. 180;  ASHLEY, 
T. R. The Book of Numbers, p. 298. 
98 LEVINE, B. A. Numbers 1-20. p. 410-411. Esse autor traduz o verbo com “took counsel”.  
99 O waw é uma conjunção copulativa no hebraico. Em português, corresponde muitas vezes à 
conjunção coordenativa “e”. 
100 ARTUS, O. Etudes sur le livre des Nombres, p. 163.  
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1.5.2.  Dificuldades sobre os nomes (16,1b)   

 

O texto apresenta sinais de corrupção. O nome On não aparece em nenhum 

outro lugar da Bíblia101 como nome de pessoa. A Bíblia Hebraica propõe ler em 

lugar de !Aa o pronome pessoal  awh, alegando uma corrupção do texto. Segundo 

B. Gray102, pode ser também uma repetição corrompida das últimas letras do 

nome ba'ylia/ ((“Eliab”), ou seja, uma ditografia. Essas hipóteses, porém, não são 

atestadas por nenhum testemunho textual103. A Bíblia Hebraica propõe também 

aWLp; (“Falu”), no lugar de tl,P, (“Felet”), para tornar a genealogia de Datã e 

Abiram mais correta. De fato, conforme Nm 26,5.8, justamente Falu é filho de 

Rúben e não Felet. Isto deixaria mais clara a genealogia de Datã e Abiram. Outra 

alteração proposta pelos críticos seria ler com o Pentateuco Samaritano, a Setenta 

e o Código Manuscrito de Kennicott no lugar de ynEB.  (“filhos”), ler !b, , , , (“filho”). 

Com essas propostas de alteração, o texto ficaria assim: “Datã e Abiram, filhos de 

Eliab, ele era filho de Falu filho de Rúben”. Do ponto de vista gramatical  traduzir 

o texto hebraico dessa forma é possível, mas pouco ajuda para deixar a genealogia 

mais clara. A meu ver, é possível entender a origem rubenita de Datã e Abiram, 

sem as alterações propostas. O final do versículo: “filhos de Rúben”, está se 

referindo a Eliab e Felet (Falu) (cf. Nm 26,8-9; Dt 11,6; Sl 106,17)104.   

   

 

1.5.3.  O início do discurso de Moisés (16,5b)   

           

          A Setenta propõe mudar a vocalização de rq,Bo para rQeBi, um imperativo 

piel: “examina”. Também propõe uma mudança no verbo, vocalizando [d;yOw>    como 

imperfeito qal. A tradução de acordo com essa proposta seria: “examina e então 

                                                 
101 Cf. EVEN-SCHOSHAN, A. A New Concordance of  the Old Testament, p. 26. Em Gn 41,50 e 
Ez 30,17, o nome On corresponde a uma cidade no baixo Egito onde Putifar era sacerdote.  
102 Cf. GRAY, G. B. A critical and exegetical commentary on Numbers, p. 195. 
103 Cf. ARTUS, O. Etudes sur le livre des Nombres, p. 163. 
104 A Bíblia de Jerusalém traduz e ao mesmo tempo interpreta, explicando entre parênteses que 
Eliab e Felet eram filhos de Rúben: “Datã e Abiram, filhos de Eliab, e On filho de Felet (Eliab e 
Felet eram filhos de Rúben)” (Nm 16,1). 
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conhecerás”, ou como frase final: “examine a fim de conhecer”. No entanto, a 

forma hifil, como se encontra no texto hebraico, não cria dificuldades para a 

tradução. Em Jz 8,16, também se encontra essa forma do jussivo hifil sem a vogal 

plena. 

 

           

1.5.4. O particípio ~ydI['NOh; (16,11a) 

             

O particípio aqui é empregado com valor atributivo precedido do artigo. 

“Ao contrário do particípio predicativo, o particípio com valor atributivo, por si 

mesmo, não exprime nem o tempo e nem o aspecto: ambos são deduzidos do 

contexto”105. A Bíblia Hebraica sugere ler o particípio com valor predicativo sem 

o artigo. Seguindo essa proposta, a tradução possível do particípio seria: “estais 

congregados”. De fato esta proposta parece tornar a leitura mais fácil: “Por isso, tu 

e toda a tua congregação estais congregados contra o Senhor” (Bíblia João 

Ferreira de Almeida). Julgamos que, é possível traduzir o particípio ~ydI['NOh como 

está, com o artigo, sem necessidade da alteração proposta. Preferimos então a 

tradução na forma que o texto apresenta, considerando o particípio como atributo 

do sujeito: “tu e toda tua congregação”. O texto com nossa tradução dá maior 

ênfase à acusação de que o grupo de Coré está se congregando contra YHWH: 

“Por isso, tu e toda a tua congregação, (é) contra YHWH que vos estais 

congregando”. Isso combina melhor com o final do discurso (v. 8-11) que 

apresenta o ponto alto da acusação de Moisés contra Coré e os levitas. 

 

    

1.5.5.  A proposta da Setenta sobre  lk'w> hT'a; (16,16b)  

 

           A Setenta se afasta do texto hebraico e propõe: ag̀i,ason th.n sunagwgh,n 

sou. (“santifica a tua congregação”) em lugar de ^t.d'[]-lk'w> hT'a; (“tu e toda tua 

congregação”, v.16b)106. A proposta, de certa maneira, retoma o tema da santidade 

do v. 3d (“toda congregação, todos eles são santos”),  com o imperativo ag̀i,ason 

                                                 
105 JOÜON, P. Grammaire de L´Hebreu Biblique, p. 341-342, n. 121i; LAMBDIN, T.Introduction 
to Biblical Hebrew, p. 19, n. 26; ASHLEY, T. R. The Book of Numbers, p. 299, nota 7. 
106 Cf. ARTUS, O. Etudes sur le Livre des Nombres, p. 182. 
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(“santifica”). Essa ordem aos revoltosos, porém, é baseada no conceito de 

santidade como aproximação (cf. os v. 8-9), diferente da idéia da santidade de 

toda a congregação, reclamada no v. 3d. Conforme a ordem de Moisés no v.16ab, 

serão santificados aqueles que se apresentarem diante de YHWH. A omissão de 

^t.d'[]-lk'w> hT'a; (“tu e toda tua congregação”), na forma como está no original, 

empobrece o texto, por deixar de enfatizar os sujeitos que devem realizar o rito: 

“Coré e toda sua congregação”. Além do mais, a proposta da Setenta com o 

imperativo aoristo ag̀i,ason não combina com o significado do rito como teste para 

revelar quem é santo107. O autor do texto hebraico coloca em paralelo os sujeitos 

que vão oferecer incenso: “tu e toda tua congregação” (v.16b) e “tu e eles” 

(v.16c), porque somente após a realização do rito, o leitor irá conhecer a sorte do 

grupo de Coré e a revelação do eleito. Em vista desse objetivo, a forma do texto é 

compreensível, sem a mudança proposta pela Setenta.   

 

 

 1.5.6.  A questão do waw hv,mW (16,18d) 

 

A Setenta, a Siríaca, a Vulgata e mais dois manuscritos hebraicos propõem 

ler o nome Moisés sem o waw no v.18d. Eis o texto da Setenta: kai. e;sthsan para. 

ta.j qu,raj th/j skhnh/j tou/ marturi,ou Mwush/j kai. Aarwn (“E estiveram junto às 

portas da tenda do testemunho Moisés e Aarão”). Essa alteração torna possível 

Moisés e Aarão serem tomados como sujeito do verbo Wdm.[;Y:w: (“e ficaram em pé”) 

no v.18d. Moisés, porém, não parece ser um daqueles que oferecem incenso, mas 

aquele que ordena, sendo ele o porta-voz de YHWH. A menção de Moisés e 

Aarão no texto hebraico pode ser considerada uma aposição, pela presença do 

waw junto ao nome Moisés. Não parece ser uma aposição inútil que venha 

prejudicar o sentido do texto. A presença de Moisés e Aarão (v.18d), na entrada 

da tenda do encontro, além do grupo liderado por Coré (v.19a), confere à tenda 

maior significado teológico. O autor tem em vista a revelação da glória de YHWH 

e o julgamento dos revoltosos, justamente sob o olhar de Moisés.  Por isso, 

                                                 
107 O significado do verbo grego “tornar santo”, ou “santificar”, tem o sentido de expiar, purificar. 
Isso não combina com o rito do incenso, proposto como um teste nos v. 16-17.  
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preferimos manter o texto hebraico, traduzindo o waw junto ao nome Moisés no 

v.18d com o valor adverbial de  “também”108.  

 

 

1.5.7.  A forma do verbo ar'YEw: (16,19a)  

 

O verbo ar'YEw, , no v.19a, é um jussivo nifal que pode ser usado com sentido 

imperativo indireto. Nesse caso, deveria ser traduzido com uma forma verbal que 

exprima mais determinação, com certa ênfase: “e de fato apareceu”, “e apareceu 

mesmo”109 O Pentateuco Samaritano, no código manuscrito segundo o aparato 

crítico de Galli, propõe ler em lugar do jussivo  ar'YEw:, o imperfeito na forma 

comum não abreviado ha,r'yEw: (“e apareceu”).  

A forma do verbo ar'YEw:, porém, seguido da menção da glória e a preposição 

la,, é comum em outros textos para expressar a aparição de YHWH (cf. Gn 12,7; 

17,1; 18,1) ou de sua glória (Lv 9,6.23; Nm 14,10; 17,7; 20,6). Neles não há 

propostas de mudança no aparato crítico da Bíblia Hebraica. Normalmente essa 

forma verbal é traduzida como se fosse a forma do imperfeito nifal não abreviado: 

“mostrou-se” (Bíblia de Jerusalém), “se manifestou” (Bíblia Sagrada da CNBB), 

“apareceu” (Bíblia Sagrada João Ferreira de Almeida)110. O verbo no jussivo nifal  

ar'YEw: é uma forma comum para as aparições de YHWH e realça a importância do 

aparecimento da glória em momentos decisivos da história do povo (Nm 14,10; 

17,7; 20,6). No entanto, optamos em traduzi-lo também como imperfeito simples, 

pois a Glória de YHWH aparecera em outras ocasiões, sempre de forma decisiva 

em situações de conflito. Por isso não parece necessário destacar na tradução o 

aspecto volitivo do verbo.  

 

                                                 
108 O waw é usado com muita freqüência e com liberdade no hebraico, seja como conjunção 
copulativa ou com valor adverbial. Dependendo das peças que o waw une, pode ter equivalências 
diferenciadas em português, além da simples conjunção copulativa “e”. Em Nm 16,18d, a tradução 
exige uma diferenciação (cf. BROWN, F; DRIVER, S. R; BRIGGS, C. A. Hebrew and English 
Lexicon  of the Old Testament, p. 252; ALONSO SCHÖKEL, L. Dicionário Bíblico Hebraico-
Português, p. 187-188), por isso traduzimos o waw com o advérbio “também” (Bíblia Sagrada 
João Ferreira de Almeida). Outra opção de tradução seria “do mesmo modo”, “igualmente” (cf. 
ARTUS, O. Etudes sur le livre des Nombres, p. 182), ou simplesmente “com” (A Bíblia de 
Jerusalém).     
109 Cf. LAMBDIN, T. O.  Introduction to Biblical Hebrew, p. 118, n.106. 
110 Cf. ALONSO SCHÖKEL, L. Dicionário Bíblico Hebraico-Português, p. 598. 
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1.5.8.  A tradução de dx'a,  vyaih'  (16, 22c) 

 

O Pentateuco Samaritano propõe acrescentar o artigo junto à dx'a, no v. 

22c. Assim, poder-se-ia traduzir  dx'a,  vyaih' “este homem”, uma vez que vyaih ' é 

também determinado com o artigo. 

Outra solução seria ler como uma frase interrogativa, trocando a vogal 

qamets por patah em vyaih'. A concordância de A. Even Shoshan julga estranho 

considerar vyaih' como nome determinado, ao colocar um sinal interrogativo junto 

a vyaih' em Nm 16,22111. Se tomarmos h' diante de vyai como partícula  

interrogativa, a tradução do v. 22c seria: “Um homem peca”. Este é um caso em 

que o sinal de interrogação rege duas frases coordenadas: a) “Um homem peca” 

(v. 22c), b) “e contra toda a congregação te encolerizas?” (v. 22d). A primeira 

delas deve ser subordinada à segunda, assim que o sinal interrogativo afeta apenas 

a segunda frase (cf. Is 5,4)112. Essa sugestão seria a mais simples, porém 

improvável, pois teríamos de mudar o sinal vocálico qamets, que nesse caso 

determina  h' como artigo determinativo, por patah em  vyaih'...  

Nossa proposta simplesmente é traduzir o texto como está, sem alterações. 

Isto é possível ao considerá-la frase nominal relativa113. Nesse caso, vyaih' tem a 

função de sujeito determinado, “o homem”, porque consideramos o h' como o 

artigo definido que o determina, enquanto dx'a, tem a função de predicado. A frase 

seria então relativa: “O homem é um que peca”. Nesse caso, é necessário 

acrescentar na tradução o “que” próprio da frase relativa114. Em conseqüência, 

tanto o verbo  aj'x/y< (“pecará”), no v. 22c, que é um imperfeito, como também o 

verbo @coq.Ti (“te encolerizarás”), no v. 22d, indicam uma ação no presente. Por 

                                                 
111 EVEN-SHOSHAN, A.  A  New Concordance of the Old Testament, p. 52. 
112 GESENIUS, W; KAUTZSCH, A. Gesenius Hebrew Grammar, p. 476, 150 m; JÖUON, P. 
Grammaire de L’Hébreu Biblique, p. 498, n. 161k; GRAY, G. B. A Critical and Exegetical 
Commentary on Numbers, p. 204. 
113 Cf. JÖUON, P. Grammaire de L’Hébreu Biblique,  p. 481, n. 158a.b. 
114 A frase relativa em hebraico pode ser sindética com a partícula de ligação, ou assindética sem a 

partícula de ligação, que normalmente é rv<.a].  Portanto, com essa proposta, é possível traduzir o 
texto como está (cf. JOÜON, P. Grammaire de L’Hébreu Biblique, p. 481-482, n. 158a.e). 
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isso são traduzidos no presente115: “O homem é um que peca e contra toda 

congregação te encolerizas”?  

A objeção que alguém poderia levantar seria a falta da partícula 

interrogativa. Em hebraico, porém, nem sempre as frases consideradas 

interrogativas possuem a partícula de interrogação116. De qualquer forma, a 

interrogação vai aparecer no final da segunda frase no v. 22d. 

 

 

1.5.9.  A questão da habitação no singular:  !K;v.mil (16,24b)                               

 

Causa estranheza o termo !K;v.mi (“habitação”) no singular diante dos três 

nomes, Coré, Datã e Abiram no v. 24b. No mínimo se esperaria a forma plural 

“habitações”, uma vez que, no v. 26b, e 27b, são referidas na forma plural as 

“tendas” dos revoltosos. Se eles possuíam tendas (plural), parece lógico que 

possuíssem também “habitações” (plural). O mesmo problema ocorre no v. 27a, 

onde também aparece “habitação de Coré, Datã e Abiram”. Diante dessa 

dificuldade, a Setenta  propõe ler “habitação de Coré”, omitindo os nomes Datã e 

Abiram117.   

A proposta da Setenta confunde o significado do texto. A ordem de 

YHWH, no v. 24b,  seria para a congregação afastar-se somente da habitação de 

Coré. Considerando a mesma alteração da Setenta no v. 27a, em que também aí a 

congregação afastou-se somente da habitação de Coré. A proposta da Setenta abre 

uma lacuna no enredo, deixando de esclarecer que a congregação afastou-se 

também de Datã e Abiram! Além de não resolver os problemas, a proposta de 

omitir os nomes Datã e Abiram protela as dificuldades para o final do enredo (v. 

32-34)118. De fato, no v. 34, parece claro que toda a congregação estava afastada 

de Datã e Abiram, que na ocasião estavam juntos com os homens de Coré (v. 32-

                                                 
115 JOÜON, P. Grammaire de L’Hébreu Biblique, p. 302, n. 113d. 
116 Ocorre especialmente neste caso da omissão do artigo com o numeral, que torna possível 
considerar uma frase nominal coordenada com uma segunda frase verbal. Por isso a primeira 
sentença é interrogativa sem a partícula própria da interrogação como em Nm 16,10 (cf. GRAY, 
G. B. A Critical and Exegetical Commentary on Numbers, p. 205). Em outros casos, uma 
interrogação mesmo formal, pode ser indicada também com a simples tonalidade ascendente da 
voz como ocorre em 1Rs 1,24; 2Rs 9,11 (cf. JOÜON, P. Grammaire de L’Hébreu Biblique, p. 495, 
n. 161a.).  
117 Esta proposta também é adotada pela Bíblia de Jerusalém (cf. nota sobre Nm 16,23, p. 241). 
118 Cf. COATS, G. W. Rebellion in the Wilderness, p. 172. 
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33). Desse modo, eles e suas casas, com as posses, foram tragados pela terra, 

enquanto a congregação que assistia à cena permanecia afastada ao redor (cf. v. 

34a).  

             Outros autores (Baentsch, Gray, Gressmann, Wellhausen, Paterson)119 e 

também os editores da Bíblia Hebraica são do parecer que o termo !K;v.mi 

(“habitação”), no singular, não se refere à habitação de Coré, Datã e Abiram, mas 

à habitação de YHWH. Sugerem então omitir do texto os três nomes, Coré Datã e 

Abiram, e colocar YHWH. A tradução neste caso seria: “levantai-vos do arredor 

da habitação de YHWH” (v. 24b). Essa emenda também confunde o significado 

do texto. Moisés ordena à congregação afastar-se das tendas destes homens 

malvados, no v. 26a, mas eles realmente estariam se afastando da habitação de 

YHWH no v. 27a!120  

Observamos como uma proposta de solução isolada da visão de conjunto 

protela  problemas e  também cria outros. Por isso é melhor trabalhar a partir do 

texto final. Nesse caso, o interesse do autor ao relatar que uma habitação apenas 

servia para os dois grupos de revoltosos (v. 24b e v. 27a) tem a finalidade de 

harmonizar o enredo, envolvendo os dois grupos no mesmo conflito contra 

Moisés e Aarão.  

 

 

 1.5.10.  A tradução de ar'b.yI (16,30a)    

 

A Setenta propõe alterar o texto hebraico ar'b.yI ha'yrIB.-~aiw> (“e se uma 

criação criar”), no v.30a, para  avllV h' evn fa,smati dei,xei ku,rioj (“mas, se em uma 

aparição YHWH se mostrar”). Provavelmente o tradutor estranhou o tema da 

criação em um texto que só fala de castigo. 

          A proposta da Setenta tira a força dada à ação de YHWH de fazer algo 

extraordinário. Não há necessidade de mudar o texto. Uma tradução literal (“se 

uma criação YHWH criar”) adapta-se plenamente, pois as frases condicionais que 

seguem (v. 30bc) trazem elementos para o leitor compreender o que será esta 

                                                 
119 Cf. BERNINI, G. Il Libro dei Numeri, p. 177, nota 24; COATS, G. W. Rebellion in the 
Wilderness, p. 172, nota 79. 
120 Cf. LIVER, J. Korah, Dothan and Abiram. Scripta Hierosolymitana, vol. 8,  p. 196. 
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“criação”, e como acontecerá este “algo novo”. A novidade será a abertura da 

terra que irá engolir os revoltosos ainda vivos (v. 30d).  

Outra proposta seria traduzir o verbo ar'b.yI com o significado, no piel, de 

“fender”, “rachar”. A sugestão tornaria mais fácil a compreensão do texto, pois 

deixa evidentes os paralelismos entre o v. 30 e os v. 31-32121.  

De fato, com a proposta de tradução: “se uma fenda YHWH fender”(v. 

30a)122, teríamos um perfeito paralelo com a frase seguinte: “se o solo abrir a sua 

boca” (v. 30b). Preferimos, no entanto, interpretar o verbo ar'b.yI como “criar”, pois 

é este seu sentido na sua conjugação qal. O verbo “criar” destaca a ação única de 

YHWH, que age soberano, sempre como sujeito desse verbo123. É ele quem cria 

coisas novas  e intervém de forma surpreendente na história.    

  

 

1.5.11. O verbo hrez>hrez>hrez>hrez> (17,2c) 

 

O verbo hrez> (“espalha” ) está no imperativo da segunda pessoa masculino 

singular. Essa forma causa dificuldade para a tradução em português, pois não 

combina como seqüência do v. 2b. Por isso, a Bíblia Hebraica sugere ler um 

imperfeito na terceira pessoa do singular, no lugar do imperativo hrez>. Esta pode 

ter sido a forma original por causa do paralelo com ~rey". (“que retire”), que é um 

imperfeito hifil na terceira pessoa do singular, na forma do jussivo124. Seguindo a 

sugestão da Bíblia Hebraica, lemos o verbo como um imperfeito e não como 

imperativo. Por isso traduzimos hrez> com o presente do subjuntivo na terceira 

pessoa do singular, “e espalhe”. As versões modernas em geral adotam esta 

                                                 
121 Cf. HANSON, H. E. Num XVI 30 and the meaning of  ar'b.yI . Vetus Testamentum, vol. 22, n. 
3, p. 353-354. 
122 Essa tradução é adotada também pela New English Bible. 
123 O verbo encontra-se 48 vezes no Antigo Testamento, cujo sujeito é sempre e exclusivamente 
Deus. Seu significado indica uma ação própria de Deus, da qual resulta algo novo e extraordinário 
(cf. SCHMIDT, W. H.  arb. (“criar”). In: GENNI, E.;  WESTERMANN, C., Diccionario 
Teológico Manual del Antiguo Testameto I, col. 487-489;  FREINER, C. A história de Deus em 
Nossa História, p. 41). 
124 Cf. BUDD, P. J.  Numbers, p. 193, nota sobre Nm 17,2a. 
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mudança125. A Setenta, no entanto, traduz o verbo com o imperativo aoristo: 

spei/ron (“semeia imediatamente”). 

 

 

 1.5.12.  A tradução de Wvdq' yKiWvdq' yKiWvdq' yKiWvdq' yKi (17,2d) com tATx.m; taetATx.m; taetATx.m; taetATx.m; tae (17,3a)   

 

Os editores da Bíblia Hebraica propõem ler Wvd.q', que seria a vocalização 

apropriada do verbo em lugar de Wvdeq' (“tornaram-se santos”), que é verbo 

estativo. Causa certa dificuldade o verbo estativo aqui regendo um acusativo, 

como parece ser tATx.m; tae (v. 3a. “os incensórios”). Conforme T. R. Ashley126, a 

forma do texto hebraico Wvdeq' (v. 2d) poderia ser também a forma pausal do 

perfeito qal. Nesse caso, a tradução pode ser com a forma ativa: “santificaram”, se 

bem que a sugestão dos editores da Bíblia Hebraica, mais precisa para expressar o 

verbo ativo, é a de que precisaria ser o piel WvD>qi. De qualquer modo, a forma ativa 

“santificaram” combina com a seqüência do texto, que segue com “os 

incensórios” (v. 3a) como objeto direto do verbo. Assim, não haveria necessidade 

de mudança na vocalização.  

O problema reflete-se na construção do v. 2d com o v. 3a. A frase Wvdeq'    yKi 

(“porque se tornaram santos”) no v. 2d, refere-se a incensórios no v. 2b. Porém o 

v. 3a inicia com a partícula de objeto direto tae, também seguida de tATx.m;   

(“incensórios”). Isso possibilita ligar Wvdeq'    yKi (v. 2d) com tATx.m; tae (v. 3a): 

“Porque se tornaram santos os incensórios”. A Setenta, a Siríaca e a Vulgata 

sugerem essa ligação do v. 2d com v. 3a propondo a tradução “porque 

santificaram os incensórios destes pecadores nas almas deles”. Vê-se que a 

proposta da Setenta considera tATx.m; tae (v. 3a) como objeto direto do verbo Wvdeq' 

(v. 2d). Neste caso, o verbo não é traduzido como verbo estativo (“tornaram-se 

santos”), mas recebe um sentido ativo (“santificaram”), segundo a forma sugerida 

pelos editores da Bíblia Hebraica. Alguns autores ignoram a partícula tae junto a 

incensórios (v. 3a), pois o consideram como intrusivo127. Assim, tATx.m; sem a 

                                                 
125 A título de exemplo: A Bíblia de Jerusalém, Bíblia Sagrada de João Ferreira de Almeida, 
Bíblia: Tradução Ecumênica.  
126 Cf. ASHLEY, T. R. The Book of Numbers, p. 321, nota  3. 
127 Cf. GRAY, G. B. A Critical and Exegetical Commentary on Numbers, p. 211. 
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partícula do objeto direto pode ser o sujeito do verbo  Wvdeq' e não objeto direto. 

Segundo esta proposta, a tradução seria: “porque os incensórios destes pecadores 

em troca de suas almas tornaram-se santos”. Outra possibilidade é tomar o v. 3a 

como nominativo em “casus pendens”, introduzido com a partícula tae. Os 

incensórios seriam o sujeito do verbo Wf['w> que, neste caso, precisa ser traduzido 

na voz passiva “serão feitos”128. A tradução do texto seria: “E os incensórios 

destes pecadores em troca de suas vidas, eles serão feitos, lâminas de chapas, um 

revestimento para o altar”. Esta proposta de traduzir Wf['w> na forma passiva cria 

dificuldades para a tradução de ~t'ao (“com eles”) que também deve passar a ser 

sujeito, quando na realidade é partícula de objeto direto com sufixo de terceira 

masculino plural, referindo-se a incensórios129. 

Não há necessidade de interpretar o verbo fazer como passivo, pois tATx.m; 

tae (“os incensórios”) pode ser considerado como objeto direto de Wf['w>, um 

acusativo de especificação130, pois explica quais os incensórios que foram 

queimados e tornaram-se santos: são “os incensórios desses pecadores em troca de 

suas vidas” (v. 3a). Assim justifica-se nossa tradução do v. 3ab: “(Quanto) aos 

incensórios desses pecadores em troca de suas vidas, farão com eles, lâminas de 

chapas, um revestimento para o altar”. O tae de objeto direto após o verbo, 

seguido do sufixo pronominal de terceira masculino plural, é traduzido “com eles” 

(v. 3b). Portanto o texto é compreensível traduzindo o v. 3a como início de outra 

frase, sem necessariamente fazer a ligação com o v. 2d. O verbo, no fim do v. 2, 

pode então ser traduzido como estativo, passando a ser um motivo pelo qual o 

fogo junto aos incensórios fora espalhado longe: “porque se tornaram santos” (v. 

2d).    

 

 

 

 

 

                                                 
128 Cf. ASHLEY, T. R. The Book of Numbers, p. 321-322, notas 1-3. 
129 Incensório é nome feminino, mas o sufixo pronominal referente aos incensórios, em Nm 17,3b, 
é masculino. Isso ocorre também em Nm 17,4 e 16,18b.  
130 Sobre os diversos empregos da partícula tae, cf. JOÜON, P. Grammaire de L’ Hebreu Biblique, 

p. 370, n. 125i-l. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510385/CA



 60 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510385/CA




